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Dentina Hígida e Erosivamente Desmineralizada
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Resumo

erosivo (presença ou ausência). Metade das superfícies de dentina foram expostas ao ciclo erosivo com ácido cítrico a 1%, 3 vezes ao 

para construção de um platô de resina composta. Após armazenamento em AD a 37ºC por 24h, os espécimes dentina-resina foram 
seccionados para a obtenção de palitos com uma área de seção transversal de 1,0 mm2. Metade dos espécimes foram imediatamente 
testados através de microtração, e o restante após seis meses. Os dados de RU foram medidos e modo de fratura determinado. Os 
dados foram analisados com os testes ANOVA e Bonferroni. Em ambos os períodos, independentemente da condição da dentina, o 

dentina sadia, após seis meses, houve redução na RU apenas no grupo CHX. No entanto, para dentina erosivamente desmineralizada, 

dentina, enquanto que o EGCG não afetou a RU ao longo do tempo na dentina sadia.
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